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Resumo: A gestão de requisitos é um processo muito importante para fazer com que o 

desenvolvimento de produtos de software seja acompanhado adequadamente, pois possibilita o 

monitoramento do sistema enquanto ele está sendo desenvolvido e mudanças estão 

acontecendo. Porém, a gestão dos requisitos pode se mostrar uma tarefa que ocupa tempo, que 

já pode ser escasso em alguns contextos, portanto, é preciso encontrar e definir um modelo para 

os processos de gestão de requisitos em sistemas embarcados que otimize esse trabalho e defina 

passos claros que poderão ser seguidos pela comunidade que interage com tais sistemas. Sabe-

se que são sistemas complexos, portanto, precisam ter seus requisitos analisados para elaborar 

um modelo específico de gestão de requisitos. Portanto, objetiva-se realizar uma análise 

exploratória desse contexto e propor, com base nesses padrões definidos na literatura, um 

modelo simples para gestão de requisitos em sistemas embarcados utilizando UML. 
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Introdução 

A gestão de requisitos é uma fase essencial da Engenharia de Software para garantir que 

o desenvolvimento de sistemas atenda às expectativas dos usuários. No caso de Sistemas 

Embarcados (SE), que são sistemas complexos e críticos, a gestão de requisitos enfrenta 

desafios adicionais devido às restrições físicas (energia, tamanho e desempenho) e à 

necessidade de alta segurança e confiabilidade. Neste contexto, este trabalho propõe um modelo 

de gestão de requisitos específico para SE, utilizando UML (Unified Modeling Language) como 

ferramenta central para a modelagem dos requisitos. 

 

Objetivos 

O estudo tem como objetivo geral propor um modelo eficiente para a gestão de 

requisitos em SE. Os objetivos específicos incluem: 

• Avaliar as práticas atuais de gestão de requisitos para SE. 

• Identificar os requisitos funcionais e não funcionais que impactam esses sistemas. 

• Propor um modelo utilizando UML que integre todas as etapas da Engenharia de 

Requisitos (ER). 

• Facilitar a reutilização de requisitos e a adaptação do modelo para diferentes 

domínios de SE. 

 

 

 



Metodologia 

Este estudo utiliza uma abordagem exploratória e qualitativa, composta pelas seguintes 

etapas: 

1. Revisão da literatura sobre gestão de requisitos em SE. 

2. Análise comparativa de modelos e métodos existentes, como os apresentados por 

Ossada e Martins (2014) e Park (2019). 

3. Proposição do modelo GRUSE (Gestão de Requisitos baseado em UML para 

Sistemas Embarcados). 

4. Estruturação do modelo com base nos padrões mais utilizados na literatura. 

A UML foi escolhida por ser uma linguagem padronizada e amplamente utilizada, 

oferecendo representações visuais claras e eficazes para o desenvolvimento de sistemas 

complexos. 

 

Modelo Proposto: GRUSE 

O modelo GRUSE foi desenvolvido para facilitar a gestão de requisitos em SE, 

integrando os seguintes elementos: 

• Fases do ciclo de ER: Elicitação, análise, especificação, validação e gestão. 

• Especificação de casos de uso: Documentação em tabelas padronizadas, seguindo 

as diretrizes da IBM. 

• Classificação dos requisitos: Consideração de requisitos funcionais e não funcionais, 

com atenção especial para tempo, segurança, confiabilidade e restrições físicas. 

• Geração de diagramas UML: Diagramas de casos de uso, classe, sequência e estado, 

que representam as interações entre o software, hardware e ambiente externo do SE. 

A ferramenta proposta permite organizar requisitos em grupos reutilizáveis, facilitando 

sua adaptação para diferentes cenários específicos de SE. 

 

Resultados e Discussão 

O modelo GRUSE integra os principais métodos e conceitos da literatura atual, 

abordando as limitações de modelos anteriores, como a falta de integração entre requisitos 

funcionais e não funcionais. Os principais resultados obtidos foram: 

1. Definição de um template genérico para a gestão de requisitos em SE. 

2. Identificação dos requisitos críticos para SE, como tempo de resposta, segurança e 

restrições físicas. 



3. Proposta de uma ferramenta baseada em UML que facilita a documentação e 

validação dos requisitos. 

Embora os resultados sejam promissores, ainda é necessária a validação prática do 

modelo em contextos industriais para avaliar sua eficácia em ambientes reais. 

 

Conclusão 

O estudo conclui que é possível definir um modelo genérico e eficiente para a gestão de 

requisitos em SE, utilizando UML como ferramenta central. O modelo GRUSE oferece um 

método estruturado, com potencial para melhorar a comunicação entre engenheiros de software 

e especialistas em SE, além de facilitar a documentação, validação e manutenção dos requisitos. 

Trabalhos futuros incluem a implementação do modelo em estudos de caso reais e o 

refinamento da proposta com base nos padrões IEEE. 
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